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Editorial
Querido Leitor,
“Confiar na sabedoria de Deus é sen-

tir-se amparado em meio ao temporal da 
vida” (Santa Paulina).

É com esta confiança que seguimos, 
na reta final da nossa caminhada para a 
10ª Assembleia Paroquial de Pastoral. 
Ao longo deste caminho nossa Paróquia 
e nossas comunidades viveram intensa-
mente momentos de reflexão, onde foram 
renovadas as lideranças dos Movimentos 
e Pastorais. 

Nesta edição, meditaremos a respei-
to de dois temas: o Dízimo e a Iniciação 
Cristã. Aquele nos torna agradecidos a 
Deus por tamanha graça derramada sobre 
nós e, como forma de gratidão contribuí-
mos e partilhamos o que dEle recebemos.

No que diz respeito a Iniciação Cris-
tã, essa busca um caminho de vivência 
dos sacramentos recebidos e oração para 
permanência neste caminhar. A liturgia 
da Igreja continua essa função com seus 
ritos sagrados, oferecendo aos fiéis sete 
canais da graça divina a nos levar à vida 
eterna, a qual todos somos chamados (cf. 
Gl 4,5). 

Como modo de nos colocarmos neste 
processo cristão, lembremos e rezemos 
também pelos fieis falecidos que se en-
contram na casa do Pai, para que tenham 
a vida eterna, enquanto buscamos inces-
santemente viver gratos e no caminho do 
Reino.

Em nossa coluna do Aconteceu, você 
poderá conferir as atividades da nossa 
Paróquia e as novas lideranças escolhi-
das.

O caminho à nossa frente está aberto! 
Jesus encontra-se de braços estendidos 
para conduzir-nos ao Pai. Maria Santíssi-
ma, em que floresceu o mais belo jardim 
de todas as virtudes, ajuda-nos a respon-
der sim ao chamado feito por Deus! “A 
Igreja é o lugar onde Deus”chega” a nós 
e de onde nós “partimos” para Ele” Papa 
Bento XVI

Boa Leitura!

A nossa Paróquia está viven-
ciando um tempo de profundas 
reflexões, onde nós, povo de Deus 
fomos convocados a nos preparar 
para a nossa 10ª Assembleia Pa-
roquial de Pastoral. E o Espírito 
Santo soprou e nos iluminou, in-
dicando o caminho que devemos 
percorrer, para nos preparar para 
este processo 
de renovação 
das lideranças 
pastorais, dos 
movimentos e 
dimensões. 

A partir da 
oração, busca-
-se o encontro 
pessoal com o 
Senhor onde 
somos interpelados a acolher seu 
amor infinito e misericordioso, 
refletir nossa caminhada, atitude, 
comportamento pessoal e pasto-
ral, diante das exigências que o 
Evangelho nos propõe, a fim de 
dar nosso sim de forma conscien-
te e generosa, ao convite que Je-
sus nos faz.

E para nos ajudar a desempe-
nhar de forma frutuosa e dinâmi-
ca nossos trabalhos de evangeli-
zação, a mãe Igreja nos oferece 

como instrumento as diversas di-
mensões, pastorais e movimentos, 
e ao nos inserir nestes espaços, 
devemos construir ações concre-
tas de trabalho, sempre orientados 
pela igreja, com o firme propósito 
de amenizar as dores e sofrimen-
tos do povo de Deus. Enquanto 
caminhamos nesta realidade ter-
rena, tendo como objetivo cen-

tral sempre a ins-
tauração do reino 
de Deus, que não é 
uma realidade fu-
tura e distante, mas 
inicia-se no chão da 
nossa história!

A Assembleia 
Paroquial, ao cum-
prir o propósito de 

renovação das lideranças, não traz 
consigo a pretensão de criar no-
vos caminhos, mas sim nos pro-
vocar a lançar olhares proféticos 
sobre realidade presente e mudar  
o jeito de caminhar. 

 Que a virgem de Fátima, es-
trela da evangelização, missioná-
ria do Pai por excelência, interce-
da por nós e nos inspire sempre a 
continuar dizendo sim a Deus!

Paulo Francisco da Silva
Ministro Extraordinário da Palavra

“(...) A partir 
da oração, bus-
ca-se o encon-
tro pessoal com 
o Senhor(...)”

Assembleia Paroquial: Evangelizar por meio das Di-
mensões, pastorais e Movimentos
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Festa de Nossa Senhora Aparecida

A comunidade de Posses 
celebrou durante os dias 4 a 11 
de outubro a novena a sua pa-
droeira, no ano de comemora-
ção dos 300 anos da aparição 
da imagem de Nossa Senhora 
Aparecida. A festa iniciou em 
procissão com a imagem em 
direção à capela, onde os pre-
sentes foram recebidos pelos 
jovens da comunidade, que 
apresentaram um teatro em 
homenagem à Nossa Senhora 
Aparecida. Em seguida, foi ce-
lebrada a Missa Festiva e, logo 
após, participaram de um mo-
mento de partilha.

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l
A comunidade São José 

Operário (Bela Vista), como 
parte das atividades do Ano 
Mariano, saiu em Peregrina-
ção no fi m da tarde do dia 7 
de outubro. Os peregrinos se-
guiram em caminhada, saindo 
da capela na comunidade  em 
oração, até a chegada na Ma-
triz de Fátima, onde participa-
ram da  Santa Missa. 

Peregrinação na Comunidade 
São José Operário

Aniversário de dedicação à Matriz de 
Fátima

Na noite do dia 13 de outu-
bro, foi celebrado o aniversá-
rio de dedicação da paróquia 
a Nossa Senhora de Fátima. 
Além disso, a celebração con-
tou com a presença dos pere-
grinos da Paróquia Nossa Se-
nhora do Amparo, da cidade 
Amparo do Serra, que visi-
taram a Matriz de Fátima em 
busca da Indulgência Plenária, 
em função do Ano Mariano. 

Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria

No fi m da tarde do sábado, 
dia 14, as famílias viçosenses 
se reuniram em frente ao mo-
numento para a renovação da 
consagração dos lares de Vi-
çosa ao Imaculado Coração 
de Maria. A imagem percorreu 
algumas ruas da comunidade 
em procissão com seus fi éis, 
contando com a participação 
das crianças de nossa comu-
nidade e da peregrinação das 
religiosas que participaram do 
jubileu. 

Apresentação do Coral

Após a missa das 19 horas 
do dia 29 de outubro, nossa pa-
róquia promoveu o I Encontro 
Mariano de Música. No even-
to, o coral Madrigal da UFV 
se reuniu com o grupo musi-
cal Pequena Via, o coral Flos 
Carmeli do Colégio Nossa Se-
nhora do Carmo e o Ministério 
de Música Dom de Deus, para 
cantar e celebrar o Centenário 
das Aparições de Fátima aos 
pastorzinhos, além dos 300 
anos da aparição da imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, 
através de cantos litúrgicos e 
da música sacra universal.

Jubileu da Juventude

No sábado, dia 21 de ou-
tubro, a juventude se reuniu 
próximo ao monumento de 
Nossa Senhora Aparecida para 
sua peregrinação até a matriz 
de Fátima. A concentração 
iniciou-se às 17h, aos pés do 
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monumento a Nossa Senhora 
Aparecida, onde, após orações 
e o relato do milagre de Fáti-
ma, os jovens partiram em ca-
minhada com destino à matriz 
para celebrarem a Eucaristia, 
foi um momento forte, de ale-
gria e esperança.
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    O que é Dízimo? O dízimo é uma 
contribuição voluntária, regular, peri-
ódica e proporcional aos rendimentos 
recebidos, que todo batizado deve as-
sumir como obrigação pessoal – mas 
também como direito – em relação 
à manutenção da vida da Igreja lo-
cal onde vive sua fé. O dízimo é uma 
forma concreta de manifestar a fé em 
Deus providente, um modo de viver 
a esperança em seu Reino de vida e 
justiça, um jeito de praticar a carida-
de na vida em comunidade. É ato de 
fé, de esperança e de caridade. Pelo 
dízimo, podemos viver essas três 
importantes virtudes cristãs, chama-
das de virtudes teologais, porque nos 
aproximam diretamente de Deus.
O dízimo é compromisso de cada cris-
tão. É uma forma de devolver a Deus, 
num ato de agradecimento e partilha, 
uma parte daquilo que se recebe; repre-
senta a aceitação consciente do dom de 
Deus e a disposição fi el de colaborar 
com  seu projeto de felicidade para 

todos. Deve-se ofertar a Deus o que 
mandar o nosso coração e o que a nos-
sa consciência falar. O Apóstolo Paulo 
assim escreve: “Dê cada um conforme 
o impulso de seu coração, sem tristeza 
nem constrangimento”. Mas é impor-
tante perceber o seguinte: dízimo não é 
esmola, nem sobra, nem migalha; pois 
Deus de nada precisa, Ele quer nossa 
gratidão. Ele quer que demos com ale-
gria, reconhecimento e liberdade. O 
que se dá com alegria faz bem àquele 
que dá e àquele que recebe. 
OFERTA é algo que se dá além do 
dízimo. Por exemplo: As ofertas 
que se colocam nas Missas e Celebra-
ções da Palavra, ou mesmo ofertas da-
das nas comunidades; pois bem, essas 
ofertas não são dízimo, são ofertas oca-
sionais. OFERTAS são contribuições 
espontâneas ocasionais e DÍZIMO é 
uma contribuição mensal e periódica.

Ricardo Gomes de Barros
Agente da Pastoral do Dízimo 

Porque ser um dizimistA?
diFerenÇA entre dÍzimo e oFertA  Com a aparição de Nossa Senho-

ra e o sinal do sol aos 13 de outu-
bro de 1917, encerrou-se o ciclo das 
aparições de Nossa Senhora na Cova 
da Iria, totalizando seis aparições. 
Francisco contraiu a gripe espanho-
la e faleceu aos 04 de abril de 1919. 
Jacinta também contagiada, faleceu 
aos 20 de fevereiro de 1920. Ambos 
permaneceram fi éis à mensagem de 
Fátima, oferecendo os seus sofri-
mentos a Deus pela humanidade. 
Lúcia tornou-se religiosa, primeiro 
ingressando na Congregação das 
Irmãs Dorotéias, com quem viveu 
por cerca de 20 anos, e depois, re-
alizando o seu grande desejo de ser 
contemplativa, tornou-se carmelita, 
desde 25 de março de 1948 até a sua 
morte aos 97 anos de idade, aos 13 
de fevereiro de 2005. 

Quando a Irmã Lúcia estava em 
Pontevedra como postulante Do-
rotéia, na noite de 10 de dezembro 
de 1925, recebeu a visita da Virgem 
Maria e do Menino Jesus, registrada 
em manuscrito: “Olha, minha fi lha, 
o meu coração cercado de espinhos 
com que os homens ingratos a cada 
momento o atravessam com as suas 
blasfêmias e ingratidões. Tu ao me-
nos procura consolar-me, e, de mi-
nha parte, anuncia que eu prometo 
assistir, na hora da morte, com as 
graças necessárias à salvação das 
suas almas, todos os que no primei-
ro sábado de cinco meses consecu-
tivos se confessarem, receberem a 
santa comunhão, rezarem um terço 
do rosário e me fi zerem companhia 
durante quinze minutos, meditando 
os mistérios do rosário, a fi m de me 
oferecer reparação”.

Na noite do dia 13 de junho de 
1929 em Tuy, quando a Irmã Lúcia 
estava na capela para a devoção da 
Hora Santa, Nossa Senhora apareceu 
mais uma vez e pediu a consagração 
da Rússia ao seu Coração Imacula-
do. O que foi transcrito literalmente 
pelo diretor espiritual da Irmã Lúcia, 
P. Gonçalves, a partir de manuscrito 
da vidente. Depois de descrever vi-
são maravilhosa da Santíssima Trin-
dade, Lúcia registrou: “Nossa Se-
nhora me disse: chegou o momento 
em que o Senhor pede que o Santo 
Padre faça, em união com todos os 
bispos do mundo, a consagração da 
Rússia ao meu Coração Imaculado, 
prometendo salvá-la por esse meio”.

Salvação da humanidade, passan-
do pelas vicissitudes da história con-
creta, consagração a Maria, supondo 
e atualizando a consagração a Cristo 
decorrente do batismo cristão, eis a 
mensagem de Fátima!

Cônego Lauro Versiani Barbosa
Pároco

A IRMÃ LÚCIA E A NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA.
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   “Arrependei-vos, e cada um de vós 
seja batizado em nome de Jesus Cristo, 
para perdão dos pecados. E recebereis 
o dom do Espírito Santo. ” (At 2,38)
      Tornar-se cristão, eis algo que se re-
aliza desde os tempos dos apóstolos por 
um caminho e uma iniciação que passa 
por várias etapas. Este caminho pode 
ser percorrido com rapidez ou lenta-
mente. Deve sempre comportar alguns 
elementos essenciais: o anúncio da Pa-
lavra, o acolhimento do Evangelho; 
acarretando uma conversão, a profi ssão 
de fé, o Batismo, a efusão do Espírito 
Santo, o acesso à Comunhão Eucarística.  
        O batismo, a Confi rmação e a Eucaris-
tia são os sacramentos da iniciação cristã. 
São a base da vocação comum de todos 
os discípulos de Cristo, vocação a santi-
dade e a missão de evangelizar o mundo. 
Conferem as graças necessárias à vida de 
peregrinos a caminho da Pátria Celeste.   
   Juntamente com o Batismo e a Eu-
caristia, o sacramento da Confi rmação 

constitui o “conjunto dos sacramentos 
da iniciação crista” cuja unidade deve 
ser protegida. Por isso, é preciso explicar 
aos fi éis que a recepção deste sacramen-
to é necessária à consumação da graça 
batismal. Com efeito, pelo sacramento 
da Confi rmação os fi éis são vinculados 
mais perfeitamente à Igreja, enriqueci-
dos de força especial do Espírito Santo, 
e assim mais estritamente obrigados à 
fé que, como verdadeiras testemunhas 
de Cristo, devem difundir e defen-
der tanto por palavras como por obra. 
     Os sacramentos da iniciação cris-
tã formam a base da fé de um cristão, 
portanto para que uma pessoa possa 
participar de todos estes encontros com 
Deus, é necessário que os responsáveis, 
pais e padrinhos de batismo, sejam cons-
cientes do compromisso que assumem 
ao pedir o batismo para uma criança. 
     A vida cristã tem no Batismo o pri-
meiro dos Sacramentos, a sua raiz e o 
seu início. Cristo o instituiu para que 
todos tenham a vida nova e o confi ou 
à sua Igreja. A palavra Batismo vem 
do grego, e signifi ca “mergulhar”.  
Com o Batismo mergulhamos em 
uma nova realidade: a vida em Cristo.
  
Terezinha de Jesus Pereira da Conceição

Coordenadora da Pastoral do Batismo

Deus Pai nos cria e recria con-
tinuamente por amor. Se vivemos 
é porque Ele nos ama e nos con-
cede esta graça. É reconhecendo a 
grandeza desse amor do Pai Cria-
dor por nós, acreditando na sua 
ação em nossas vidas que preci-
samos conviver bem, promover a 
paz, fazer o bem, viver a solida-
riedade diariamente. É fazendo a 
experiência desse amor de Deus 
nas nossas vidas que vamos sen-
do impulsionados a partilhar o 
que temos nos integrando a mais 
profunda grandeza de ação de 
graças que é o DÍZIMO.

Ele é o reconhecimento de que 
tudo pertence a Deus. Contribuir 
com o dízimo é devolver a Deus 
uma pequena parte do muito que 
Ele nos dá. É uma atitude de amor 
que só brota de um coração agra-
decido a Deus.

 “Nós, cristãos, não paga-
mos o Dízimo porque não temos 
nada a comprar de Deus: Ele já 
nos dá tudo gratuitamente. Mas 
sim porque amamos, queremos 
partilhar colocando em comum o 
que, de direito, pertence a todos, 
porque pertence a Deus. ”

 Ser dizimista é ter o co-
ração generoso, alargado, é dar 
passos de qualidade na vida da 
comunidade. “Ninguém é tão po-
bre que não tem nada a oferecer 
e ninguém é tão rico que não tem 
nada a receber.” Como fi lhos de 
Deus, batizados que somos faça-
mos a nossa parte, pois assim a 
nossa paróquia atingirá sua meta 
que é a evangelização. 

 Que o dízimo nos ensine a 
abrir o coração e a vida, a olhar os 
nossos irmãos com o olhar de Je-
sus, atentos às suas necessidades. 
Para cada coração um cuidado, 
um zelo e para cada família um 
carinho, uma palavra. Assim o 
Dízimo se torna um ato de Amor: 
agrada a Deus, nos aproxima de 
Dele e é para nós fonte de bên-
çãos.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Leiga Paroquial

DÍZIMO, ato de amor 
que nos aproxima de 

Deus

Daniel da Silva Freitas e Aline Aparecida Teixeira da Silva
Edgar Vitor Matias e Larissa e Larissa Oliveira Milagres Neves 
Felipe Jadson dos Santos e Cinthia Silva Ferraz
Geraldo Cardoso da Silva e Jacinta Martins da Cruz
Gilson de Moura e Juliana Martins Fontes
José Arlindo Gomes  e  Maria Helena da Silva
Luan  Brioschi  Giovanelli   e   Alessandra Barbosa Mendonça
Luciano Arruda Carneiro e  Ana Lúcia da Silva
Marlon Douglas da Silva Freitas  e  Rafaela de Cássia Firmino
Rodrigo Silva Diniz Leroy e Gabriela Brandão Lopes
Ronivaldo Rodrigues do Vale  e  Jéssica de Lima Rocha
Samuel de Oliveira  e   Bárbara Pereira da Silva
Willian de Souza  e  Ana  Maria Pires da Cruz

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Novembro de 2017
Dia 2 - Finados, 7h e 19h missa na matriz e Ofício Divino, 16h, cemitério Dom Viçoso;
Dia 4 - Peregrinação da Comunidade Sagrado Coração de Jesus, à matriz de Fátima;
Dia 4  -  Ordenação presbiteral dos diáconos Leandro Costa e Lucas Germano, 10h, Ouro Preto;
Dia 9 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h30, Fá-
tima;
Dia 17 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima;
Dia 18 - Reunião de Padres e Leigos da forânia de Viçosa, 9h, Paula Cândido.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:Com a bênção de Deus, querem se casar:

umA igreJA AtentA A iniCiAÇÃo CristÃ
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